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AGENDA Rendo homenagem ao ... 
24 abril 
Comemorações do Dia 
Internacional da dança 
Espectáculo "Versus" -Aca-
demia de Dança Praxistu-
dio 
21h3o 

Auditório Municipal de 
Esposende 
25 abril 
Sessão comemorativa do 41 
aniversário 
da revolução do 25 de Abril 
"Vivências deAbril" 
18hoo 
Fórum Rodrigues Sampaio 
25 abril 
Atelier de Papagaios de 
papel 
Parque Radical 
whoo às12hoo 

25 abril 
Gala Solidária 
"Dar as Mãos em 
Abril" 
21h30 

Auditório Municipal de 
Esposende 
25 e 26 abril 
13.2 Encontro Luso Galaico 
de BTT 
26 abril 
Musicórdia MMXV- Con-
certo 
17hoo 
Igreja da Misericórdia de 
Esposende 
26 abril 
Caminhada "Movimento 
Solidário" 
lohoo 
Zona Ribeirinha de 
Esposende 

Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

AAssociação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores po-
derão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para parti-
ciparem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

> o3 de maio - Curvos - junta de Freguesia (oghoo - 12h3o) 
> 07 de maio - Esposende - Escola Secundária Henrique Me-
dina (14h3o - 18h3o) 

1974 
A rapaziada, nessa altura, usava cabelos grandes e calças à boca 

de sino, e as raparigas insinuavam-se com minissaias. As mais ou-
sadas não usavam soutien. Não usar essa peça de vestuário era 
mais que uma atitude sensual, era a rejeição de uma forma de vida 
e de comportamento social, era uma atitude revolucionária. 

Nessa altura, nas ruas empedradas, o alcatrão era uma raridade, 
circulavam Minis, Carochas, Fiat's, os 124, os 125 e os 126, Simcas, 
Vauxhall's e outos relíquias, autênticos calhambeques face às má-
quinas que hoje circulam. 

Nessa altura, os isqueiros pagavam imposto, todos os documen-
tos e requeri Mentos entregues nas repartições tinham que ser fei-
tos em papel selado e todos os artigos mais sofisticados pagavam 
impostos proibitivos nas alfândegas. 

Nessa altura, a gasolina disparou de preço, em consequência do 
primeiro choque petrolífero, e a Bolsa caiu aos trambolhões, em 
consequência de-Orna "bolha" especulativa. 

Nessa altura, milhares de homens atravessavam as fronteiras em 
busca de melhores condições de vida. 
Nessa altura, o divórcio era proibido, o serviço militar era obriga-

tório para todos os jovens do sexo masculino, obrigatório e longo. 
Nessa altura, liam-se panfletos reproduzidos em máquinas de 

stencil e os livros proibidos eram passados, de mão em mão, antes 
da chegada da liberdade. 

Nessa altura, antes da liberdade, as prisões não tinham só deti-
dos de delito comum, algumas estavam cheias de homens e mu-
lheres acusados tão só de delitos de opinião. 

Depois da Revolução, as ruas e as rádios encheram-se de canções 
revolucionárias, as paredes encheram-se de cartazes partidários, 
os pavilhões encheram-se com comícios, os jornais encheram-se 
de notícias não censuradas, os pulmões encheram-se de palavras 
de ordem e as cabeças encheram-se de sonhos. 
Quarenta e um anos depois da Revolução de.Abril não esqueça-

mos os sonhos que marcaram essa época! 

Alberto Bermudes 

Ao longo dos anos Esposende (a nossa terra) 
tem passado por várias metamorfoses, no cons-
tante faz e desfaz, e o que hoje é bonito e belo 
amanhã é feio e inestético, é um mamarracho, 
que noutros tempos embelezou d agradou à vista 
das pessoas, mas hoje causa impacto visual ne-
gativo a outros. Isto também porque cada elenco 
que dirige a Casa Grande, embalado pelo partido 
que representa, não se sente bem com as obras 
de outros partidos e raramente restauram obras 
dos outros, pelo que, 007... é ordem para arra-
sar. No aspeto de restaurar, rendo homenagem 
ao nosso maioral cessante, por ter restaurado a 
escola onde, eu, os meus contemporários e mui-
tos outros a quem e além aprendemos a soletrar 
o ABC, embora hoje com outra vertente. Tenho a 
dita de lembrar colegas de aula e episódios pas-
sados dentro daquela casa, que foi a minha es-
cola. Lembro-me de uma forte tareia que lèvei 
de um professor, já falecido, por não querer ir à 
escola e a minha mãe me levar arrasto, até lá. Só 
porque eu queria dois tostões para pagar a caixa 
escolar e a minha mãe não os tinha para me dar, 
o professor quis-me acalmar e eu teimava que 
não ficava na escola, aí a minha mãe mandou 
carregar e o professor, que era " bruto", carregou 
mesmo. Hoje nenhum professor pode pousar a 
mão num aluno, senão o menino faz queixa aos 
papás e o professor está "feito ao bife". Quando 
olho aquela ex-escola, hoje Casa da Juventude", 
lembro-me de vários episódios que memorizei e 
jamais me esquecerão. Certa ocasião, um inspec-
tor veio de visita à escola e quando isso aconte-
cia a palmatória era logo escondida e os alunos 
que tinham mais idade e não podiam frequentar 
aquela escola iam para o recreio. Numa dessas 
ocasiões, constou que o Sr. Inspector estava nou-
tra sala, mesmo na frente da minha, e o professor 
já não teve tempo de mandar para o recreio um 
aluno que lá andava em situação ilegal, a quem 
o rapazio apelidou de Zé tolo. Vai daí, o profes-
sor meteu-o num armário cor de creme, que ha-
via por detrás da secretaria, mais a palmatória. 
Entrou o Sr. Inspetor e nós de pé perfilados. O Sr. 
Inspetor dirigiu-se ao professor e este mostrou-
-lhe um livro de apontamentos que o Inspetor ia 
examinando, quando, de dentro do armário, sai 
uma espécie de "trovoada", acompanhada de uns 
gemidos e na sala instalou-se um cheiro nausea-
bundo. O Inspetor inquiriu o professor, mas este 
nem teve tempo de abrir a boca, porque o Zé tolo 
saiu de dentro do armário com a palmatória na 
mão, todo borrado, a chorar e a dizer que no es-
curo, dentro do armário, lhe apareceram as "fa-
dochinhas e as fantochinhas" (só ele sabia o que 
queria dizer).Tivemos um ataque de riso geral e o 
Inspetor mandou evacuar a sala. O que se passou 
depois ainda hoje estou por saber. 
Agora vamos falar de ... 
Dõ relvado do parque radical, que já está a 

transformar-se num pelado. Se querem manter 

o "slogan" " Esposende um privilégio da nature-
za" não deixem abandalhar e causar mau aspeto, 
substituam aquele relvado que já bem precisa. 
A catraia do Largo Dr. Fonseca Lima continua 

com bicos entupidos, quando está a funcionar 
a falta daqueles jatos até parece a boca de uma 
velha desdentada. Quem é o artista encarregado 
da manutenção?! Não vê? Então tem que ser o su-
perior a ver. 
Na entrada daAv.Walentim Ribeiro os "esteios" 

continuam sem graça e sem gaivotas. Quando 
estavam lá as gaivotas sabia:se que aquilo era 
uma "homenagem" ao ex-libris de Esposende e 
agora é uma homenagem a quê?Aos esteios? Fa-
çam um "favor" aos Esposendenses, reponham 
as gaivotas e ponham aquilo a brotar água outra 
vez. Seria bonito e os verdadeiros Esposendenses 
agradeciam. 
O largo Rodrigues Sampaio (a sala de visitas da 

cidade) está a precisar de remodelação, novo mo-
biliário urbano, árvores condizentes com o local, 
pois aquelas que lá estão nunca foram tratadas 
como devia ser e está visto que não saem daqui-
lo (quero dizer, não crescem nem penecem), era 
assim que se dizia outrora. O busto do Rodrigues 
Sampaio deve voltar ao meio da largo, como an-
tigamente, pois onde se encontra até parece que 
está a fiscalizar quem vai à missa. Quanto ao mo-
numento ao Pescador, mandem-no para as ime-
diações do salva-vidas ( Museu Marítimo). Dêem 
a "volta" aquela praça que bem precisa. 
A fonte da Matriz é uma fonte centenária a 

precisar que apareça uma cabeça com olhos, que 
olhe para ela de frente e que da mesma cabeça 
saia uma ideia luminosa para embelezar aquela 
fonte e pô-la a jorrar água. Até parece anedota 
chamar fonte áquilo que já há cerca de quarenta 
anos não pinga nem uma gota de água, mas não 
é. 
A anedota vem aí... Uma mulher, já farta do 

marido por este ir para a cama ler livros de "coy-
boys" e quanto ao resto... nada, resolveu pôr um 
anúncio no jornal, à procura de um homem po-
tente na cama e que fosse bem "aparelhado". Um 
dia, tocam à campainha. Era um homem sem 
braços e sem pernas, numa cadeira de rodas. 
- O que deseja? Pergunta a mulher. 
- Venho por causa do anúncio, como vê não 

posso ler livros na cama - respondeu o homem. 
-Mas o senhor não deve ter lido o anúncio todo. 

Eu pedia também um homem que fosse potente 
e bem "aparelhado"! 
- Ouça lá minha senhora, como é que julga que 

toquei à campainha? 
Sem braços nãopodia tocar à campainha com 

uma bengala. Então como é que o homem tocou? 
Não acreditam? 

4/eco 
Passeio Botânico da Associação ASSOBIO 

No passado dia 19 do corrente, realizou-se o primeiro 
Passeio Botânico da Associação ASSOBIO. Foi assinalável 
a elevada diversidade florística presente numa tão curta 
faixa do litoral de Esposende e que despertou grande inte-
resse e curiosidade nos participantes. Certamente que no 
final desta jornada todos sentiram que muito ficou por ver. 
É, assim, intenção da ASSOBIO continuar a promover ou-
tros passeios dedicados em exclusivo à botânica da no con-
celho de Esposende.A organização apresenta uma amostra 
do muito que foi visto e que ficou competentemente regis-
tado pela lente do "repórter de serviço". 

Um bem-haja ao professorJoão Lourenço pela disponibi-
lidade em ajudar a interpretar estes valores naturais. 
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Concurso Melhor Montra de 
Páscoa 

A ACICE - Associação Comer-
cial e Industrial do Concelho de 
Esposende, a Câmara Municipal 
de Esposende e o CIT - Centro de 
Informação Turística promoveram 
o Concurso Melhor Montra de Pás-

a))) Rose Sapataria - 12 Prémio 

coa. Integrado nas comemorações 
da Semana Santa de Esposende, 
este concurso decorreu entre os 
dias 30 de Março e 5 de Abril e per-
mitiu, a par da decoração das ruas, 

criar novos poios de atração de tu-
ristas e visitantes, durante a Sema-
na Santa. 
Ao concurso submeteram-se 33 

estabelecimentos que, durante cer-
ca de uma semana, criaram um es-
paço decorativo nas suas montras. 
Os estabelecimentos concorren-
tes foram os seguintes: Detalhes, 
Esposende Recordações, Bouti-
que da Praça, B7 Computers, Talho 
Teresinhas, FotoFlash, Telepatia, 

201 5 
Rose Sapataria, Nela Perfumes e 
Cosméticos, Multiópticas, Cunha 
e Vale, Marbela, Via Pública, Café 
Havanesa, Artesanatus, Farmácia 
Gomes, Casa Barbosa, Alberto e 
Helena Cabeleireiros, Café Gaveto/ 

Restaurante Papa 
Fina, Camisaria 
Guimarães, Mó-
veis Juca, Ekyval 
Perfumes, Terra 
Bicicletas, Artes 
e Estilos Decora-
ção, Ourivesaria 
Suíça, Farmácia 
Monteiro, Casa 
das Coisas Boni-
tas, Via Destra, 
Perfumaria Elite, 
Oculista Antunes, 
Casa Solinho, Ofi-
cinas da Casa e 
Casa do Canto. 

Os premiados deste concurso fo-
ram: 
Rose Sapataria - -1Q Prémio, 
Multiópticas - 2.» Prémio 
Casa Barbosa - 3.Q Prémio. • 
O Concurso Melhor Montra de 

Páscoa traduziu-se num enorme 
sucesso, tendo superado os objec-
tivos propostos, potenciando ain-
da mais a dinâmica promocional 
das Comemorações da Semana 
Santa de Esposende. 
A ACICE agradece a todos as em-

presas aderentes, sem as quais o 
concurso não seria possível, convi-
dando já todas as empresas do con-
celho de Esposende a participar em 
edições futuras deste evento. 

CEDRAC apresenta projetos a Governantes 

Em reuniões mantidas dois dias seguidos, o 
CEDRAC manteve contactos com o Secretário 
de Estado do Emprego, Dr. Octávio Oliveira, e 
com oVice-Primeiro Ministro, Dr. Paulo Portas. 
Na reunião com oVice-Primeiro Ministro, fo-

ram significativos os pontos de convergência 
quanto a perspetivas e objetivos para o futuro 
da região. De ambas as partes foi nítido o em-
penho na melhoria das condições de compe-
titividade das empresas e no fomento de um 
clima propício ao aumento do esforco   
nas exportações. O presidente do CE-
DRAC e também presidente da ACIB, 
João Albuquerque, apresentou ao Vice-
-Primeiro Ministro um conjunto de mi 
ciativas que vão ser desenvolvidas pelo 
CEDRAC e suas associações filiadas vi-
sando o reforço das condições de apoio 
para a exportação. Na sua apresenta-
ção JoãoAlbuquerque referiu o elevado 
número de empresas com produto e 
qualidade para exportar mas que pela 
sua menor dimensão empresarial não 
dispõem dos recursos próprios para 
entrar nessa nova faceta. Destacando 

que as associações empresarias dos 

Vale doAve e do Cávado estão entre as melhores 
do país e que dispõem de capacidade técnica 
para auxiliar as empresas no desafio da expor-
tação, foi dito que em breve será colocada em 
funcionamentp uma rede colaborativa no terri-

tório. Desta rede colaborativa espera-se 
que possa vir a articular com os diferen-
tes organismos do Estado. 
O Vice-Primeiro Ministro Dr. Paulo 

Portas acolheu positivamente as ideias 
do CEDRAC. Foi feito um convite para 
presidir a um evento regional vocacio-

nado para a exportação e que também 
mereceu o melhor acolhimento. 
Na reunião com o Secretário de Estado 

do Emprego, Dr. Octávio Oliveira, foram 
apresentados os atuais níveis de neces-
sidade de formação para as empresas e 
ativos. Desde o CEDRAC foi referido que 
as associações integrantes dispõem de 
capacidade para intervir no território 

auxiliando na implementação das políticas 
públicas. Durante a reunião foram muitos os 
aspectos onde se encontraram pontbs de con-
cordância dentro do objectivo comum de con-
tribuir à melhoria económica e social da região. 

130 anos do nascimento de Manuel de Boaventura (IV) 
.))) Documento 
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Cartas a Luís Pinheiro 

Dr. Arnándio César 
A propósito do jornalista e poeta Ledo Merrelho e do cinquentenário de vida literária de 

M. Boaventura 

A carta que hoje publico, imagem i) do Dr. Amândio César, contém arranjo informático, uma vez que integra outros assuntos que 
não interessam, por não versarem os temas em título. 
Vamos então comentar os itens que interessam aos esposendenses: 
Não identifiquei o livro enviado a L. Pinheiro e a L. Merrelho; são alguns os que possuo de autoria do Dr.A. César, com dedicatória 

a L. Pinheiro. Como a carta apenas indica o dia de sábado, não consigo descortinar a data. 
Ledo Merrelho, também esposendense, da freguesia de Belinho, foi, durante alguns anos, redactor do «Correio do Minho», em 

Braga. Foi lá que o conheci e que com ele contactei. Ainda meu pai não era chefe da Redacção e já por lá aparecíamos; ele para tra-
balhos jornalísticos, com que já colaborava assiduamente, e eu (nos meus 11/12 anos) para ver como se fazia um jornal; na secção de 
tipografia é que me deslumbrava: aquele cheiro das tintas ... aquela destreza dos tipó-
grafos "pescando" letra a letra daqueles negros tabuleiros ...! Era para mim um encanto 
que ainda hoje revivo. • 
Voltando a Ledo Merrelho recordo, também com estima, a simpatia que ele dedicava 
um miúdo daquela idade.Ao domingo, quando o Braga jogava em "caa", lá íamos os 

dois ao futebol: ele servindo-se do livre-trânsito que o cartão de jornalista lhe facul-
tava e eu, como acompanhante, também beneficiava da mesma isenção. Lembro os 

comentários que fazia, com meu pai, sobre as minhas reacções às jogadas de " perigo". 
Mesmo assim, a "doença" futebolística não me atingiu. 
Quando o Dr.A. César, menciona o poema que lhe dedicou M. Merrelho, penso, refe-

ria-se às «Canções do íntimo» de «Canções do Meu Cantar» [de 1957; capa aqui repro-
duzida (Documento 2); pág.s11 e seguintes]. 
Em ocasiões que contactei com alguns esposendenses, e abordei o livro de Ledo 

Merrelho, ficava admirado com a ignorância da sua existência; até conterrâneos da 
sua aldeia! Por esse motivo ofereci um exemplar ao Sr. Presidente da Junta de Belinho 
(na ocasião). 

No parágrafo onde manifesta que fiquei desolado com a v. notícia sobre a festa ao Manuel 
de Boaventura..., penso que se refere à comemoração do cinquentenário de vida literá-
ria do escritor. Não tenho elementos para poder pronunciar-me sobre o assunto; pos-
so, no entanto, acrescentar que L. Pinheiro publicou, no «Correio do Minho», quatro 
artigos invocando a efeméride, subordinados ao tema «UM MESTRE DE REGIONA-
LISMO»: Manuel de Boaventura consagrado pelo povo (22.10.1959); A mulher na obra 
de Manuel de Boaventura (29.10.1959); Manuel de Boaventura etnógrafo, român-
tico e estilista admirável (5.11.1959); O maravilhoso-fantástico na obra de Manuel de 
Boaventura (26.11.1959). 
Como foi em 1959 que se perfez o cinquentenário e L. Pinheiro apenas assumiu fun-

ções no ((Correio do Minho» em 3.5.1960, parece-me que o"recado" do Dr.A. César se lhe 
não referia; desconheço em que ano se efectuou a tal festa dedicada a M. Boaventura. 

•))) Documento 2 
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Município sensibilizou comunidade para a 
importância da saúde e bem-estar 

A I Feira da Saúde e Bem-Estar, que de-
correu no fim de semana de Ti e 12 do mês 
corrente, no parque em frente às Pisci-
nas Foz do Cávado, encerrou, em grande, 
a Semana da Saúde que o Município de 
Esposende levou a efeito, entre os dias 7 e 
12 de abril. O evento contou com a parti-
cipação de várias empresas e instituições 
do concelho ligadas à área da saúde, que 
tiveram, assim, oportunidade de apre-

sentar à população os vários serviços que 
disponibilizam. Com a realização desta 
atividade, o Município pretendeu refor-
çar o seu papel na promoção da saúde da 
população, na garantia da continuidade 
de cuidados e na complementaridade de 
alguns serviços de proximidade. 
Atendendo a que se tratou de uma pri-

meira experiência, o balanço é franca-
mente positivo, na medida em que se 
caraterizou por uma dinâmica forte ao 
longo dos dois dias. Os momentos de ati-
vidade desportiva a cargo dos ginásios na 
demonstração das suas modalidades, a 
par da possibilidade de os visitantes pude-
rem usufruir de diversos tipos de rastreio 
para avaliação do seu estado de saúde e 
de aconselhamento por técnicos qualifi-
cados, foram determinantes para o seu 
sucesso, pelo que é intenção do Município 

dar continuidade à iniciativa. 
Com um intuito inovador e sob o mote 

"Conversas de café", decorreu, em alguns 
cafés da cidade, um ciclo de tertúlias. No 
Café Lótus, Raquel Silva, Professora Au-
xiliar da Faculdade de Ciências da Saúde 
da Universidade Fernando Pessoa, falou 
sobre os recuperadores físicos, suas van-
tagens e desvantagens. Num ambiente 
totalmente informal e num clima de con-
versa foi explicado que os suplementos 
alimentares aliados à vertente física po-
dem ser usados, mas com regras e com um 
acompanhamento efetivo por parte de 
um técnico de saúde, na medida em que 
o uso desregulado e por autoprescrição 
pode trazer efeitos altamente nefastos 
para a saúde. No Bar da Praia, Cristiana 
Fonseca, coordenadora do Departamento 
de Educação para a Saúde da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro - Núcleo Regional 
Norte, abordou a importância dos afetos 
para uma vida emocionalmente mais sau-
dável. Sob o tema "Olho no Olho" referiu 
a importância do toque nas relações diá-
rias, que frequentemente é substituído 
por uma mensagem de telemóvel ou uma 
conversa na internet/facebook. Referiu 
ainda a importância dos afetos no doen-
te oncológico, como fator determinante 
para o seu processo de cura. A última ter-
túlia decorreu no Kastrus, onde Luana Fer-
reira, Doutorada em Psicologia Clínica, 
falou sobre sexualidade e a sua importân-
cia para o estado emocional e afetivo das 
pessoas. Num ambiente propício ao escla-
recimento de dúvidas, falou-se sobre um 
tema ainda conotado com muitos tabus, 
onde foram apresentadas algumas estra-
tégias para uma relação saudável e feliz. 

"Galaicofolia - 2000 anos de festa!" 
O Presidente da Câmara Municipal de Esposende,Arqt. Benjamim Pereira, presidiu à 

Sessão de Apresentação da "Galaicofolia - 2000 anos de festa!", que teve lugar ontem, 
dia 23 de abril, às 15h00, no Centro Interpretativo de S. Lourenço, em Vila Chã. 

Este acontecimento é mais um importante evento cultural, de lazer e entretenimen-
to, que tem como objetivos cativar turistas e visitantes e valorizar o património ar-
queológico do concelho, e que irá realizar-se nos dias 24, 25 e 26 de julho, no Castro de 
S. Lourenço, em Vila Chã. 
Em próximas edições e na oportunidade, Farol de Esposende debruçar-se-á, mais 

pormenorizadamente, sobre a iniciativa. 

PS-Esposende encerrou Ciclo de 
Conferências Comemorativas dos 40 

anos do 25 de abril 
Para comemorar os 40 anos do 25 de 

Abril, a concelhia do Partido Socialista 
de Esposende programou um ciclo de 
conferências, três realizadas em 2014 e 
uma em 2015. Recorde-se que a primei-
ra teve lugar no dia 11 de abril, de 2014, 
cujo tema principal foi dedicado à Des-
qualificação do Tribunal de Esposende e 
as Consequências para os Cidadãos de 
Esposende no Acesso à Justiça. Como 
conferencistas estiveram presentes o 
Dr. Tito Evangelista, o Dr. António Isoli-
no Loureiro, dois esposendenses, e Fer-
nando Jorge, Presidente do Sindicato 
dos Funcionários de Justiça. A segunda, 
foi realizada em 21 de abril, também de 
2014, sendo então conferencista a Dra. 
Gabriela Canavilhas, antiga Ministra da 
Cultura e atualmente Deputada do PS, 
na Assembleia da República, que disser-
tou sobre "O 25 de Abril e a Educação, a 
Ciência e a Cultura". A terceira, ocorreu 
em Fão, no dia g de Julho, ainda de 2014, 
sobre o tema "Entre o 25 de Abril e hoje: 
a sociedade portuguesa e o lugar dos 
jovens", tendo sido orador o Professor 
Manuel Carlos Silva, Professor Catedrá-
tico de Sociologia da Universidade do 
Minho. Finalmente, o ciclo encerrou, 
com brilhantismo, no passado dia 17 do 
corrente mês, no Auditório Municipal 
Rodrigues Sampaio, em Esposende, tal 
como já havia acontecido com as duas 
primeiras sessões, sendo conferencista 
o Professor DoutorAugusto Santos Silva, 
Catedrático de Sociologia na Faculdade 
de Economia do Porto e Investigador do 
Instituto de Sociologia da mesma Facul-
dade, ex-Ministro dos Assuntos Parla-
mentares, da Educação e da Defesa, em 
Governos socialistas, autor de vários li-
vros publicados e de centenas de artigos 
científicos igualmente publicados em 
diferentes revistas nacionais e estran-
geiras, para além de ter colaborado com 
os jornais Público, Diário de Notícias e 
Jornal de Notícias, sendo atualmente 
comentador naTVI 24. 

Na sua objetiva e cativante interven-
ção, que fechou com chave de ouro a 
iniciativa de PS-Esposende, Augusto 
Santos Silva prendeu a interessada pla-
teia, que, praticamente, enchia a sala do 
Auditório, escutando, atentamente, as 
palavras claras, objetivas, pragmáticas 
do orador, um mestre na arte de comu-
nicar, que fez uma dissertação tocando 
os mais diversos temas da vida quotidia-
na, que, desde 25 de abril de1974 até aos 
nossos dias, têm sido objeto de dialética 
na sociedade portuguesa, muitas vezes 
com resultados positivos para os cida-
dãos, mas tantas outras deixando nelas 
marcas negativas, não sendo alheio às 
constantes alterações os interesses e o 
empenho postos em causa pelos diferen-
tes atores políticos e governamentais, 
ao longo deste 41 anos de democracia. 
No decorrer da sua alocução, o distin-

to conferencista, para além de fazer uma 
autêntica "ressonância magnética" ao 
estado das "coisas", passadas e presen-
tes, alertou para a necessidade de o povo 
português sair do estado de letargia em 
que se encontra, quase que anestesiado, 
para que o futuro possa ser melhor para 
todos, nomeadamente para os mais des-
favorecidos, afirmando que, para' isso, é 
preciso mudar de políticas e de opções, 
sendo certo que qualquer mudança*de-
sejável passará sempre pela vontade 
dos portugueses. Recorde-se que, afi-
nal, o Professor Doutor Augusto Santos 
Silva, homem de caráter e sempre soli-
dário, é um cidadão com afinidades a 
Esposende, pois, para além de já algu-
mas vezes aqui ter vindo participar em 
palestras e conferências, foi também, 
em passadas eleições autárquicas, can-
didato pelo PS a Presidente da Assem-
bleia Municipal, depois de, para o efeito, 
ter sido convidado, convite que aceitou 
com honra, como foi referido no passado 
dia17, no decorrer da conferência. 

Terminou o roteiro do Presidente da Câmara Municipal pelo concelho 
Vila Chã, Gemeses e Fonte freguesias visitadas 

No âmbito do périplo ao concelho de Esposende, ini-
ciado no dia 27 dó passado mês de fevereiro, o Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, 
acompanhado pelos vereadores do PSD, fechou, no pas-
sado dia 17 do corrente, o ciclo de visitas às freguesias 
da área do Município. Nas derradeiras rondas, foram 
objeto de visitas de trabalho as freguesias de Vila Chã, 
Gemeses e União de freguesias de Fonte Boa/Rio Tinto.  
Primeiro, no dia lo --" t1 r 
deste mês, Benjamim r r r. 
Pereira, acompanha • 

do pelo seu Vice-Presi-
dente, António Mara-
nhão Peixoto, e pelos 
Vereadores Jaqueline 
Areias e Rui Pereira, 
esteve nas freguesias 
de Vila Chã e de Geme-
ses. Depois de uma 
reunião, na sede da 
Junta de Freguesia de Vila Chã, com o executivo de Má-
rio Boaventura, na qual foram discutidas várias ques-
tões, juntaram-se, posteriormente, dirigentes da Ronda 
de Vila Chã, para apresentação do projeto de construção 
da nova sede do grupo folclórico, oportunidade aprovei-
tada para solicitar o apoio da Autarquia. A jornada de 
trabalho prosseguiu com a deslocação ao Centro Comu-
nitário de Vila Chã, onde Benjamim Pereira manifestou 
total disponibilidade para, dentro das possibilidades do 
Município, ajudar a dar respostas às solicitações da Ins-
tituição. Os trabalhos terminaram com a visita ao Com-
plexo Desportivo de Vila Chã, cujas obras de construção 
do pavilhão g i mnodesportivo estão paradas. 
No mesmo dia, a parte da tarde foi dedicada à fregue-

sia de Gemeses. Na sede da Junta de Freguesia, Benja-
mim Pereira e a sua equipa reuniram com o executivo de 
Alfredo Maia. Posteriormente, a comitiva passou pelo 

.))) Visita à freguesia de Gemeses 

Boa/Rio Tinto últimas 
antigo campo de jogos/polidesportivo, complexo que 
se pretende requalificar, criando, ainda, na envolvente, 
um parque intergeracional; pela Ponte de Azevedo, foi à 
Barca do Largo, onde se equacionou a eventualidade de 
uma intervenção, que possibilite dotar aquele espaço de 
lazer de melhores condições; seguidamente a passagem 
foi pelo Centro Náutico, onde a comitiva foi recebida 
pelo Presidente do GCDR de Gemeses, David Cruz, e pelo 

• treinador José Manuel Faria. Depois de ava-
- liarem a possibilidade de alargamento de um 

acesso, os responsáveis autárquicos deslo-
caram-se ao Cemitério onde são necessárias 
obras de arranjo, pintura e limpeza, dando, 
assim, por encerrada esta jornada de trabalho 

Entretanto, como acima referimos, o ro-
teiro do Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende ficou concluído, no passado dia 17 
de abril, com a deslocação à União das Fre-
guesias de Fonte Boa e Rio Tinto. Nesse dia, 

acompanhado do Vice-Presidente, António Maranhão 
Peixoto, e dos Vereadores Jaqueline Areias, Rui Pereíra e 
Raquel Vale, Benjamim Pereira foi recebido na sede da 
Junta da União de Freguesias, em Fonte Boa, pelo execu-
tivo de Carlos Escrivães, com quem discutiu e analisou 
um conjunto de questões, tais como a requalificação 
da rede viária, nomeadamente da EN 205-1 e de diversas 
ruas, querem Fonte Boa quer em RioTinto, a construção 
de uma garagem na sede da Junta, em Fonte Boa, e a ne-
cessidade de aquisição de um autocarro. Nesta visita, os 
autarcas visitaram a EBVJI de Fonte Boa; o sítio da Bar-
ca do Lago; o Centro Paroquial e Cultural de Fonte Boa, 
onde os utentes do Centro de Convívio, nomeadamente 
os idosos, manifestaram-se muito agradados com a visi-
ta e aproveitaram a oportunidade para solicitar a Benja-
mim Pereira a instalação de ar condicionado no Auditó-
rio do Centro Paroquial e Cultural. O Autarca agradeceu 
a receção e adiantou que, a 19 de junho, se realizará a já 

habitual Festa dos Santos Populares, na Quinta da Ma-
lafaia, e ari de setembro, ocorrerá a Festa do Idoso, com 
o passeio ao Santuário de Fátima. 
Em Rio Tinto, os autarcas visitaram a EBVJI, onde fo-

ram recebidos pelo Coordenador da Escola, Miguel Be-
linho, e pelo Presidente da Associação de Pais, Carlos 
Martins. O roteiro incluiu, também, a visita ao cemi-
tério de Rio Tinto e às obras de requalificação da resi-
dência paroquial, tendo sido avaliada a necessidade de 
construção de uma capela mortuária. Junto à Fonte de 
Santa Marinha, a comitiva avaliou a possibilidade do 
arranjo paisagístico daquele local.A encerrar esta jorna-
da de trabalho, os autarcas visitaram dois locais, onde 
se afiguram necessárias intervenções de beneficiação 
da rede viária, um dos quais o acesso a uma exploração 
agrícola. 
Com a visita à União das Freguesias de Fonte Boa e 

RioTinto, o Presidente da Câmara Municipal deu, assim, 
por concluído o roteiro iniciado em março, no âmbito do 
qual efetuou visitas a todas as freguesias do concelho. 
Benjamim Pereira refere que "estas jornadas de trabalho 
foram bastante produtivas, na medida em que nos per-
mitiram perceber as necessidades, anseios e reivindica-
ções de cada uma das freguesias, sendo que, a partir do 
levantamento efetuado, iremos definir prioridades na 
definição do plano de investimentos do Município". 

.1.)) Visita à freguesia de Vila Chã 



Relatório de Gestão de 2014 do Município de Esposende 
reflete exemplar situação financeira 

Apesar da difícil conjuntura que o país 
atravessa, o Município de Esposende, 
ao contrário do que sucede com mui-
tos municípios, continua a apresentar 
uma situação financeira exemplar, tendo 
transitado de ano com saldo orçamental 
positivo (superavit) na ordem dos 3,37 mi-
lhões de euros e um resultado líquido do 
exercício no valor de 2 596 95-1,09 euros. 
Aprovado em reunião de Câmara, com 
os votos favoráveis do PSD e do CDS/PP 
e a abstenção do PS, cuja declaração de 
voto transcrevemos na presente edição, 
o Relatório de Gestão de 2014 espelha o 
rigor, equilíbrio e sustentabilidade deste 
que foi o primeiro ano de gestão do atual 
executivo, que se traduz em níveis de exe-
cução bastante elevados, -102,7% no orça-
mento da receita, 84,9% no orçamento 
da despesa e 77,5% no Plano Plurianual de 
Investimentos. Em termos de capacidade 
de endividamento, o Município terminou 
o ano com uma margem positiva superior 
a 9 milhões e sem dívidas de curto prazo. 
Os empréstimos assumidos conheceram, 
no ano de 2014, uma diminuição de 16%, 
ou seja, de 1,27 milhões de euros, cifrando-
-se agora em 6.577.132,90 euros. 
Não obstante os condicionalismos de-

correntes da atual conjuntura, o investi-
mento municipal não recuou, tendo sido 
concretizado um conjunto de obras e 
reforçado o apoio às famílias, através de 
incentivos de âmbito social, de que são 
exemplo a atribuição dos manuais esco-
lares a todos os alunos do .1.Q Ciclo, a com-
participação do transporte escolar para 

além daquilo a que se encontra legalmen-
te obrigado, para além da continuidade 
no desagravamento da taxa de IMI, bem 
como de quase todas as taxas administra-
tivas em vigor no Município. 
O Presidente da Câmara Municipal, 

Benjamim Pereira, refere que os resul-
tados apresentados são reflexo do "or-
çamento realista" delineado e da gestão 
rigorosa que tem sido seguida. "Sinto-me 
orgulhoso de ser Presidente de uma Câ-
mara Municipal que apresenta estas con-
tas, considerando que há municípios com 
imensas dificuldades de ordem financei-
ra, afirmou o Autarca, adiantando que, 
"na perspetiva fundada em torno de um 
novo quadro comunitário de apoio Portu-
gal 2020, continuaremos a engrandecer o 
nosso Município, com novos investimen-
tos, que vão de encontro aos anseios e ne-
cessidades das nossas comunidades, que 
temos vindo a identificar nas recentes vi-
sitas às Freguesias". 

Fonte: CME 

Declaração de voto do Vereador do PS, João Nunes 

Recebemos da Comissão Política Con-
celhia do PS Esposende uma Nota de Im-
prensa, contendo a declaração de voto 
do Vereador do PS, no Executivo Muni-
cipal, aquando da proposta de votação 
do Relatório de Gestão do Município de 
Esposende - 20-14, que transcrevemos na 
íntegra. 
"Na sequência da apreciação que fiz 

ao Relatório de Gestão do Município 
de Esposende - 2014, abstive-me na vo-
tação da proposta tendo em conta o 
equilíbrio financeiro evidenciado nos 
valores de disponibilidades da Câmara 
Municipal de Esposende. Estou ao lado 
daqueles que, seja em que circunstân-
cia for, gastem menos dinheiro do que 
aquele que recebem. Esta regra de boa 
gestão e de bom senso deve ser pros-
seguida por esta Câmara Municipal, 
de forma a não comprometer o futuro 
deste Município e tem o meu apoio. No 
entanto, este Relatório de Gestão reve-
la claramente sinais preocupantes, que 
demonstram que ter muito dinheiro no 
banco nem sempre é sinónimo de que 
tudo esteja a ser bem feito. Desde logo, 
deve notar-se que o resultado líquido do 
exercício de 20-14 é inferior, face a 2013, 
em cerca de trezentos e trinta e cinco 
mil euros. No mesmo sentido, verifica-
-se uma surpreendente informação de 
prejuízos a imputar à dívida Municipal 
(cujo efeito se verá quando for apre-

sentado o relatório de consolidação 
de contas) proveniente da cooperativa 
Zendensino e da empresa municipal 
EsposendeAmbiente (mais de cinco mi-
lhões e seiscentos mil euros). 
Apesar do "rigor, equilíbrio e susten-

tabilidade" enunciados na Nota Final, 
este Relatório demonstra que as des-
pesas correntes aumentaram mais de 
setecentos e setenta mil euros. Ao con-
trário do que é afirmado nessa Nota 
Final, subscrita pelo senhor Presidente 
da Câmara, houve uma brutal desace-
leração do investimento municipal. São 
menos quatro milhões de euros de des-
pesas de investimento da Câmara Mu-
nicipal comparando com o ano de 20-13. 
Do mesmo modo também não é exato 
afirmar que não houve um aumento 
dos encargos assumidos pelas famílias. 
Analisando as receitas do IMI ( Imposto 
Municipal sobre Imóveis), do IMT ( Im-
posto Municipal sobre Transmissões 
onerosas de Imóveis) e da receita da Ta-
rifa de Resíduos Sólidos, verifica-se que 
a Câmara cobrou em 20-14 mais um mi-
lhão e noventa e nove mil euros do que 
em 2013. E quem é que pagou isto senão 
as famílias? 
Concluindo, direi que há muito di-

nheiro nos bancos, mas muito à cus-
ta do enorme aumento da carga fiscal 
sobre os munícipes esposendenses. As 
pessoas pagaram mais". 

d.. 
Exposição e lançamento de livro sobre o Castro de 5. Lourenço 
A marcar o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, 

que se comemora a 18 de abril, o Município de Esposende 
deu início ao programa comemorativo dos 30 anos de in-
tervenções arqueológicas no concelho, com a inaugura-
ção da exposição "Mar de Histórias" e o lançamento do i. 
volume "MemóriasArqueológicas do Castro de S. Louren-
ço", no Centro Interpretativo do S. Lourenço, em Vila Chã. 
Sendo o mar e o rio elemen-
tos marcantes na História 
de Esposende, a exposição 
pretende dar a conhecer e 
partilhar a relação do Ho-
mem com o mar e com os 
rios Cávado e Neiva, desde a 
Pré-H istbria à Época Moder-
na. Resulta do trabalho de 
diversos investigadores, de-
zenas de achadores e cente-
nas de voluntários nacionais 
e estrangeiros, que ao longo 
dos últimos 30 anos se en-
tregaram a este Património, 
tornando este sítio arqueológico numa das mais impor-
tantes escolas de Arqueologia. O livro, da autoria de Car-
los Brochado deAlmeida e deAna PaulaAlmeida, assinala 
os trinta anos de intervenções arqueológicas no Castro 
de S. Lourenço, dividindo-se em três capítulos: "O passa-
do arqueológico do planalto de Vila Chã", "Uma história 
com 25 anos (1985- 2c:rio)" e " Intervenções arqueológicas". 
Considerando o Dia Internacional dos Monumentos 

e Sítios "extremamente oportuno" para o lançamento 

PUB 

desta publicação, o Presidente da Câmara Municipal, 
Benjamim Pereira, afirmou que a Arqueologia é uma das 
"pérolas" do concelho, um território onde existem muitas 
evidências arqueológicas, a que se somam os recentes 
achados arqueológicos da Praia de Belinho, que coloca-
ram Esposende no "roteiro da arqueologia internacional". 
O Autarca elogiou o empenho de todos quantos estive-

- ram envolvidos na defesa 
e preservação do patrimó-
nio concelhio. Expressou 
um agradecimento es-
pecial a Carlos Brochado 
de Almeida, diretor das 
escavações do Castro, e 
a Albino Penteado Nei-
va, referindo que o livro 
"Memórias Arqueológicas 
do Castro de S. Lourenço" 
é "uma obra excecional, 
das melhores publicações 
lançadas pelo Município", 
felicitando todos quantos 

colaboraram nesta edição. De igual modo, considerou 
"excecional e de muito valor" a exposição "Mar de Histó-
rias". Ainda no mesmo contexto, Benjamim Pereira dei-
xou a garantia da edição do 2.Q volume sobre as escava-
ções arqueológicas do Castro. Sem falsas modéstias, o 
Autarca afirmou que " Esposende está hoje num patamar 
de desenvolvimento diferente do de outros municípios", 
na medida em que apresenta "resultados financeiros ex-
cecionais" e a sua gestão assenta na sustentabilidade e 

responsabilidade. 
A apresentação do livro e dos autores esteve a cargo de 

Albino Penteado Neiva, historiador esposendense, que 
recordou a história de três décadas de escavações do Cas-
tro, trazendo à memória os que, de um ou de outro modo, 
estiveram envolvidos nesse processo, nomeadamente 
muitos jovens arqueológos. Penteado Neiva salientou o 
apoio e a importância que o Município sempre conferiu 
à arqueologia e ao Castro de S. Lourenço, que se transfor-
mou numa "referência nacional e numa verdadeira escola 
de arqueologia". 
O autor Carlos Brochado de Almeida deu nota dos ob-

jetivos que sempre estiveram subjacentes às escavações 
e que passavam pela recuperação, valorização e divul-
gação do património do Castro. O Centro lnterpretativo 
de S. Lourenço, em funcionamento desde agosto de 2011, 
enquadra-se no objetivo da musealização, destacando 
o excelente trabalho que vem sendo desenvolvido pelos 
Serviços Educativos. Sobre o livro, Brochado de Almei-
da disse que "é a primeira grande publicação sobre o 
Castro" e expressou o desejo de que outras possam sur-
gir. Na hora dos agradecimentos, Brochado de Almeida, 
lembrou os que, ao longo destes 30 anos, colaboraram 
de forma gratuita nas várias campanhas de escavações, 
agradeceu a todos quantos contribuíram para esta edi-
ção, destacando particularmente os autores do design e 
dos desenhos. Referiu ainda que o livro é dedicado a João 
Manuel Viana Antunes, já falecido, e que esteve desde a 
primeira hora ligado às escavações e que foi um dos auto-
res dos livros infantis sobre o Castro e impulsionador da 
animação cultural naquele espaço. 
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Centro de Apoio Social Ernestino 
Miranda lança campanha - 

MUSICATECA 
O Centro de Apoio Social Ernestino 

Miranda, da Santa Casa de Misericórdia 
de Esposende, está a levar a cabo, entre 
os dias 14 de abril e 15 de maio de 2015, a 
Campanha MUSICATECA. Esta campanha, 
inserida e desenvolvida no âmbito do es-

tágio curricular de estagiária de Educação 
Social e Gerontológica, Ana Sofia Rêgo, 
visa a recolha de CD's de música para en-
tretenimento dos utentes seniores do 
CASEM. O objetivo desta campanha é 
sensibilizar a comunidade para a doação 
de CD's de música que já não ouve e que 
se encontram arrumados em suas casas, 
mas que possam, ainda, fazer a alegria 
dos utentes seniores da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Esposende. Pretende o Cen-
tro de Apoio Social Ernestino Miranda, no 
final do mês de maio de 2015, criar um es-
paço onde os utentes possam desfrutar de 
momentos de lazer e de relaxamento, ou-
vindo música e, também, servir os idosos 
do Serviço de Apoio Domiciliário, através 
da requisição desses mesmos CD's para 
ouvirem em suas casas. Pretende-se que 
todos possam colaborar nesta campanha, 

proporcionando aos idosos momentos de 
alegria e diversão. Para tal bastará fazer a 
entrega dos CD's que já não ouve e que já 
não usufrui nos seguintes locais: Centro 
de Apoio Social Ernestino Miranda, Cre-
che e Jardim de Infância Santa Isabel, Hos-

pital de Esposende - Valentim Ribeiro e na 
Clínica de Medicina Física e Reabilitação. 
Recorde-se que o Centro de Apoio So-

cial Ernestino Miranda da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende representa 
um papel social muito importante na 
comunidade onde se insere, através das 
valências de que dispõe, sobretudo diri-
gidas à terceira idade e aos mais caren-
ciados - Centro de Dia e Lar, Apoio Domi-
ciliário (alimentação, higiene pessoal, 
higiene habitacional, tratamento de rou-
pas e outros) e Cantina Social. Vamos dar 
música aos idosos. Vamos proporcionar 
momentos de lazer e bem estar a quem 
mais necessita. Vamos todos contribuir 
com CD's para esta campanha. 

Serviço de Comunicação da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende 

Correspondente deAntas, Nereides Martins 

Acordo Inédito entre a Junta de freguesia. 
Fabriqueira e Câmara Municipal de Esposende 

O acordo entre as três entidades, Junta 
de Freguesia, Fábrica da Igreja e a Câma-
ra Municipal de Esposende, foi celebra-
do recentemente e seu efeito já se nota 
com as ações a serem tomadas no que 
diz respeito ao compromisso assumido, 
que é zelar oÁdro e as zonas envolventes 
e que há muito tempo necessitavam de 
cuidados de limpeza e arranjos. 
Com o intuito de remediar essa si-

tuação e manter a freguesia asseada, a 
Junta de Freguesia tomou a iniciativa 
de apresentar uma proposta, de acordo 
de colaboração, à Câmara Municipal, a 
qual foi aceite. Posteriormente, foi apre-
sentada a proposta à Fábrica da Igreja 
e, uma vez que a Diocese de Braga con-
cordou com os pontos apresentados, o 
acordo foi assinado pelas três partes. A 
partir de agora, a manutenção do Adro 
e zonas envolventes são da responsabi-

lidade da Junta de Freguesia, que "tudo 
fará para que os espaços estejam sem-
pre asseados". 
Depois de muitos anos fechada à po-

pulação, a passagem entre o Menir de 
Antas e o recinto da igreja vai ser aber-
ta, dentro do programa de colaboração, 
"só por isso vale todo o acordo", estando 
previsto para o próximo mês de maio. 
António Viana da Cruz, presidente da 
Junta de Freguesia, está entusiasmado 
com a repercussão da decisão tomada 
e adiantou ao Farol de Esposende que 
"o projeto já está sendo elaborado pelos 
técnicos da Câmara". Também os proje-
tos para reformar o parque desportivo 
e a iluminação em frente à casa da Paz 
estão programados logo a seguir. 
Coisa rara de acontecer, este protoco-

lo de colaboração com as três entidades 
foi feito para manter e beneficiar o patri-

mónio da Freguesia: "Todos ficamos 
a ganhar". 

Obras em curso 
Estão sendo efetuadas as obras de 

restauro do Centro Náutico da Asso-
ciação Rio Neiva, obras compartici-
padas em 70 mil euros pela Câmara 
Municipal, que também atribuiu zo 
mil euros, para a aquisição de ca-
noas novas. 
No programa estabelecido com o 

Presidente da Câmara, quando visitou Antas, no dia 30 de Março, foram visitados 
alguns locais da freguesia e definidas algumas prioridades, entre elas o arranjo da 
rua de Alvre, a rua dos Ferreiros e do Beco do "Chininho". Tudo ficará pronto até ao 
próximo verão. 

Obras efetuadas 

Alunos da E.S. Henrique Medina trazem 
ao rubro grandes Nomes da Literatura 

No próximo dia 8 de Maio, realizar-se-á 
um convívio, na Escola Secundária Hen-
rique Medina, que promete ser um dos 
eventos mais cativantes e dinâmicos do 
concelho, um acontecimento marcado 
pela participação dos alunos do loQ ano, 
lecionados pela Professora Catarina de 
Brito. 
Se este evento parece ser de natureza 

ordinária, é melhor reconsiderar! Na reali-
dade, a iniciativa é consequência do exce-
lente profissionalismo da Professora e do 
interesse e empenho dos alunos, ao longo 
de dois períodos do ano letivo 2014/2015, 
a fim de cumprirem o Contrato de Leitura,' 
que engloba o estudo de obras literárias, 
tais como "Orgulho e Preconceito", "Con-
tos Fantásticos", "O Último Cabalista de 

Lisboa", de entre outras igualmente rele-
vantes. Sendo assim, foi idealizado o en-
contro de modo a poderem partilhar uma 
porção do conhecimento que adquiriram 
através de algo quase tão rudimentar 
como o próprio ser humano: a leitura. 
De facto, serão apresentadas sucinta-

mente algumas obras, desde o Românti-
co até ao Contemporâneo, apresentação 
que será acompanhada de muito entre-
tenimento e interação entre os presentes 
convidados. Uma noite repleta de alegria 
que visa a otimização do conhecimento e 
a criação de novas fronteiras para além do 
senso comum na literatura. Sem dúvida, 
algo a não perder e a não esquecer! 

Beatriz Martins, io9B 

Procissão dos enfermos de Belinho 
Fé, imponência, convívio, harmonia e 

tradição. Foi neste clima que o povo de 
Belinho organizou mais uma edição da 
procissão do Senhor aos enfermos. Antes, 
porém, houve toda uma preparação de 
grande simbolismo, com as vias-sacras, 
a procissão do Senhor dos Passos, a visita 
Pascal, que entrou em 80 casas da fregue-
sia, no domingo, e em 74, na segunda-fei-
ra. Por esses dias já havia quem trabalhas-
se para os enfermos, pois é uma festa que 
requer semanas de úm preparo que, por 
vezes, é árduo, mas que se faz com grande 
carinho. A procissão que, noutras épocas, 
mais concretamente até aos inícios dos 
anos 80, se realizava na segunda-feira de 
páscoa, passou, a partir daí, a realizar-se 
no domingo de pascoela. Este ano ocorreu 
a 12 de abril e foi um acontecimento que 
atraiu milhares de visitantes à nossa ter-
ra. A procissão saiu da igreja pelas 9.3oh 
e recolheu pelas 13.15h, tendo a culminar 
a encenação bíblica da Avenida, que levou 

a cabo a peça «os trovões de Cristo». Para 
além desta, lembramo-nos da do lugar de 
Belinho, com a « prisão do São Pedro», da 
do lugar do Feital-Santo Amaro, com «as 
Obras da Misericórdia», e da do lugar de 

Carreira Cova, que encenou «as távoas da 
lei». Esta festa tem características pecu-
liares que a torna numa das mais lindas do 
norte de Portugal. Para além dos quadros 
vivos, podemos maravilhar-nos com os 3,5 
a 4 km de tapetes, que nos deslumbram 
com miríades de efeitos magnificamente 
coloridos, com as empanadas ou centros, 
uns elaborados em painéis de madeira, 
com dias de antecedência, e outros no lo-
cal e na própria noite dos enfermos. Este 
ano vislumbrámos dois arcos de verdes - 
símbolo da procissão - e um terceiro, ao 
fundo de Carreira Cova, um pouco mais 
baixo e diferente, que desfraldou os 10 
mandamentos da lei de Deus', a lembrar os 
crentes dos 3 deveres do homem para com 
Deus, e dos7 deveres do homem com o seu 
próximo; sem esquecer os cruzeiros e as 
já típicas figuras da Avenida central que, 
este ano, simbolizaram a comunidade e, 
para os espantar, informamos que as casi-
nhas foram edificadas em paralelos da es-

trada. Esta festa tem como 
propósito levar a comunhão 
aos doentes acamados, e fo-
ram 1-1 a receberem a Hóstia 
Sagrada. 
A procissão de Belinho co-

meçou em 1922 e cada vez se 
alinda mais. Um bem-haja 
a todos os belinhenses. Re-
cordo-me de um amigo me 
dizer o seguinte: 
- É neste dia que sinto mui-

to orgulho de ser de Belinho. 
Faço minhas as palavras 

dele. Cabe-nos dar continui-
dade a esta tradição e fazê-la linda, cada 
vez mais linda! É com os usos e costumes 
que o mundo pula e avança... 

JT Gomes 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE 
ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para a As-
sembleia Geral Eleitoral a realizar no Posto deTurismo, sito na Avenida Eng. Arantes 
de Oliveira, nesta cidade de Esposende, no próximo dia 15 do mês de maio de 2015 
(sexta-feira), com início marcado para as 21.00 horas. 

Esta Assembleia funcionará com a seguinte "Ordem deTrabalhos": 
- Leitura e votação da ata da Assembleia anterior; 
- Eleição dos Corpos Sociais daAssociação Desportiva de Esposende, para um, dois 

ou três anos. 
Se, à hora marcada para o início da Assembleia Geral, não houver número de sóci-

os suficientes esta funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde com qualquer número 
de sócios. 

No que diz respeito à pavimentação da Pontelha e, ainda, parte da Travessa 
de vias, a junta de Freguesia concluiu a dos Poços. 
pavimentação dasTravessas daTarinta e 

Esposende, 15 de abril de 2015 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
(Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr.) 



Futebol 
Campeonatos Regionais da A.F. de Braga - Escalão Sénior 

Forjães S.C. subiu de escalão 
Após um campeonato, que ainda não terminou, realizado quase imaculadamente, 

pois em 26 jogos já concretizados ainda não sofreu qualquer derrota nesta competi-
ção, a equipa dopo Forjães S.C. já garantiu o direito de subida, na próxima época, ao 
escalão Pró-Nacional, aliás, desfecho que já prevíamos e noticiámos na nossa edição 
n.Q 519, de 19 de dezembro de 2014. Aliás, por curiosidade, passamos a transcrever um 
extrato da crónica temática dessa edição. 
"Na divisão de Honra, o Forjães S.C., ainda sem derrotas, ocupa o 1.Q lugar na 

clas-sificação geral, sendo, até ao momento, a melhor equipa deste campeona-
to, e tudo leva a crer que, na próxima temporada, estará no Pró-Nacional, a fa-
zer compa-nhia ao Marinhas. Quanto à ADE e a U.D de Vila Chã estão a fazer uma 
competi-ção bastante positiva, podendo antecipa-damente admitir-se que, se não 
subirem de escalão, também não descerão de di-visão, apesar de ainda faltarem mui-
tos jogos para disputar". 
Não sendo adivinhos, a verdade é que, do que vaticinávamos emig de dezembro de 

2014, neste momento apenas teremos de esperar mais duas jornadas para confirmar-
mos a manutenção do F.C. de Marinhas, mas, segundo nós, será uma certeza, pois a 
equipa tem valor para isso. 

Últimos Resultados 

Pró-Nacional 
29.2 Jornada 
Serzedelo, 5 Marinhas, 2 
30.2 Jornada 
Águias da Graça, o Marinhas, 2 
Próximas Jornadas 
31.2 Jornada (26/04) 
Marinhas - Joane 
32.2 Jornada (o3/o5) 
Amares - Marinhas 
Divisão de Honra - Série A 
25.2 Jornada 
Carreira, o Forjães,i 
Esposende, 4 Martim, 1 

Pousa, oVila Chã, o 
26.-a- Jornada 
Forjães, 5 S. Veríssimo, o 
Vila Chã, 1 Prado, 3 
Esposende,i Águias deAlvelos, 1 
Próximas Jornadas 
27.à Jornada (26/04) 
Marca - Vila Chã 
Pousa - Forjães 
Carreira - Esposende 
28.2 Jornada (03/05) 
Esposende - S.Veríssi mo 
Vila Chã - Soarense 

Forjães - Prado 

Champions Cup Benjamins e Infantis 
O F.C. Marinhas realizou a segunda edição do Torneio de Páscoa: MARINHAS 

CHAMPIONS CUP 2015, em Infantis de 7 e este ano também em Benjamins. Este tor-
neio destina-se ,a CAMPEÕES e foi nesse âmbito que estiveram as equipas partici-
pantes. Um torneio em grande, durante os dias do feriado de SEXTA-FEIRA SANTA, 
dia 3 de Abril, e SÁBADO DE PÁSCOA, dia 4 de ABRIL. Marinhas Champions Cup 2015, 
no escalão de Benjamins, teve lugar no dia 3, tendo-se realizado 25 jogos, entre as 
o9hoo e as 2ohoo, sendo que as equipas do F.C. de Marinhas, em ambos os escalões, 
classificaram-se em 6.Q lugar, de entre io equipas participante. 

Andebol feminino 
As diferentes equipas da Juv. Mar têm vindo a disputar jogos para diversas compe-

tições regionais, sendo que a equipa principal vai começar, amanhã, dia 25 de abril, 
a discutir os jogos para apurar, de entre quatro equipas, as duas que permanecerão, 
na época 2015/2016, no escalão maior do andebol feminino nacional. 

Últimos Resultados 
Campeonato Multicare i.ã Divisão 
Juv. Mar, 20 - Alavarium, 
Torneio Encerramento 
Juniores/Seniores Femininos 
ABC Braga/Manabola, 28 Juv. Mar, 30 
Juv. Mar, 31 Didáxis, 22 
Próxima Jornada 
Juv. Mar - Vermoi n (26/04) 

Campeonato Nacional da I Divisão - 
Grupo B 
Próximas Jornadas 
Juv. Mar- CA Leça (25/04) 
Passos Manuel - Juv. Mar (oz/o5) 

Projeto de canoagem com crianças 
com NEE 

' Ao longo do terceiro período do ano le-
tivo 2014/2015, a Rio Neiva - Associação 
de Defesa do Ambiente, em parceria com 
a Unidade de Autismo da Escola Básica de 
Baixo Neiva, vai levar a cabo dm projeto 
de canoagem como terapia do desenvol-
vimento, junto de crianças com NEE (Ne-
cessidades Educativas Especiais). Este 
projeto será financiado na integra pela Rio 
Neiva, que disponibilizará o transporte, os 
materiais e os recursos humanos necessá-
rios à realização da atividade. 
De abril a junho, uma vez por semana, 

um grupo de seis crianças 
com espectro de autismo, 
acompanhado pelas pro-
fessoras, uma monitora/ 
treinadora de canoagem e 
auxiliares de ação educati-
va, irão realizar sessões de 
canoagem com o objetivo 
de impulsionar o desenvolvi-
mento destes jovens. Numa 
só sessão consegue-se pro-

mover atividades de desenvolvimento e 
controlo motor, autonomia, iniciativa e 
confiança. 
A primeira sessão já decorreu, no pas-

sado dia io de abril, e o balanço foi muito 
positivo, a adaptação ao meio aquático 
e materiais da atividade decorreu com 
normalidade e os alunos participantes 
demonstraram muito entusiasmo pela 
atividade a ser desenvolvida e pelo meio 
envolvente. 

Rio Neiva 
Associação de Defesa doAmbiente 

Canoagem 
G.C.D.R. de Gemeses proporciona grande momento de canoagem 
Decorreu, no passado domingo, 12 de abril, em Gemeses, o Campeonato Regional 

de Esperanças e de Maratona. A organização esteve a cargo do G.C.D.R. de Gemeses 
que contou com o apoio da Câmara Municipal de Esposende e a Junta de Freguesia 
de Gemeses. As competições tiveram início na parte da manhã com a realização do 
C-ampeonato Regional de Esperanças e terminaram à tarde com a realização do Cam-
peonato Regional de Maratona, contando com a participação de cerca de 600 atletas 
em representação de 17 clubes. O G.C.D.R. de Gemeses participou com 12 atletas no 
Campeonato Regional de Esperanças e com 15 atletas no Campeonato Regional de 
Maratona, sendo 7Q e 2Q classificado respetivamente, em termos coletivos 

Principais resultados dos atletas do G.C.D.R. de Gemeses 

Campeonato Regional de Esperanças 
Kl Menor- RodrigoAzevedo lugar 
Ki Infantil - Joel Gomes - 3Q lugar 
Ki Cadete Fem. - Andreia Azevedo - 2Q lu-

gar 
K2 Cadete - Gonçalo Magalhães/Ema-

nuel Silva - 3Q lugar 
O Cadete - Daniel Miranda - 2Q lugar 
Kl Cadete - Rubén Boas - Campeão Re-

gional 
Campeonato Regional de Maratona 
K2 Sénior - José Maciel/João Figueiredo-

Campeões Regionais 
K2 J nior - Tiago Cruz/Pedro Silva - 2Q lu-

gar 
K2 Sénior Fem. - Ana Brás/Inês Saraiva - 

3Q lugar 
Kl Sénior - Alfredo Faria - 2Q lugar 
Kl Sénior - Miguel Rodrigues - 3Q lugar 
K1 Júnior - André Azevedo - Campeão Re-

gional 

Campeonato Nacional de Esperanças 1. 
O G.C.D.R. de Gemeses foi 8Q classificado 

na primeira prova do Campeonato Nacio-
nal de Esperanças, que decorreu no passa-
do 19 de abril, na vila algarvia deAlcoutim. 
Participaram nesta competição mais de 
soa atletas em representação de 32 clu-
bes. O G.C.D.R. de Gemeses esteve presen-
te com io atletas. 
Resultados Individuais 
Kl Cadete - Ruben Boas - ia lugar 
Cl Cadete - Daniel Miranda - 3Q lugar 
K2 Cadete - Gonçalo Magalhães/ Ema-

nuel Silva - 32 lugar 
Kl Iniciado Fem. - Sofia Lopes - 4Q lugar 
Kl Cadete Fem. - Andreia Azevedo - 5Q lu-

gar 
Kl Iniciado - HeitorAlves - 7Q lugar 
Kl Infantil - Joe! Gomes - 9Q lugar 
Kl Infantil - Henrique Fernandes - 28Q lu-

gar 

Hóquei em Patins 
Campeonato Nacional da III Divisão 
Realizaram-se mais três jornadas para o campeonato nacional da III divisão de 

Hóquei em Patins, seniores, competição em que participa o H.C. de Fão. Nestes jo-
gos, os fãozenses sofreram uma derrota, em casa do comandante, e empataram em 
Fão, frente a uma formação que em nada lhes é superior, o Infante de Sagres " B", ven-
cendo, também em Fão, os vizinhos poveiros do Desportivo da Póvoa. Ao cabo de zo 
jornadas, o H.C. Fão está em 7.2lugar, entre 12 equipas, somando 32 pontos. 

Últimos Resultados 
18.2 jornada 
Cartaipense, 4 HC Fão, 3 
19.2 jornada 
HC Fão, 2 Infante de Sagres " B", 2 

BTT 

20.à jornada 
HC Fão, 5 - CD Póvoa, 4 
Próxima jornada 
AD Penafiel HC Fão (26/04) 

BTTXCOVila de Melgaço 

A.contar para a 32 prova do Campeonato do Minho de BTT XCO, disputou-se esta 
prova, cujos resultados com maior destaque, dos atletas da JUM, vão para o 4Q lugar, 
em sub-23, de FábioAbreu , JoãoAraújo venceu em master 50, Hélder Santos, 3Q lugar, 
em master 3o, Fernando Faria, 11.Q, em júnior, e Francisco Neto: 18Q classificado neste 
mesmo escalão. Por equipas CSJUM alcançou o 3Q lugar do pódio. 
Nos mais pequenos, em iniciados, os irmãos Rodrigo e Leonardo Neves alcançaram 

o r e 8Q lugares, respetivamente, Ivo Pereira, 2Q.., em infantil, Guilherme Fangueirinho 
e Pedro Vilela alcançaram os 4Q e 7 Q lugares na prova de juvenis masculinos. 
Nas femininas, Beatriz Faria foi 2à classificada e Beatriz Abreu 32, em juvenis, en-

quanto Celina Faria foi 42, em cadetes femininos. 
Destaca-se também o bom resultado do atleta Hélder Santos, que venceu há i5 dias 

a maratona do Facho, em Roriz, Barcelos. 
Para o próximo domingo os atletas da JUM estarão presentes na grande e conheci-

da maratona BTT Luso-Galaico, em Esposende. 

João Ribeiro Lança Website e Logótipo 

O atleta João Ribeiro acaba de lançar o 
seu website oficial e o seu logótipo. O we-
bsite(www.joao-ribeiro.com) é constituí-
do por conteúdos relativos à sua carreira 
como atleta de canoagem, nomeadamen-
te a sua biografia, agenda, palmarés e no-
tícias várias. 

Para João Ribeiro este 
website é não só uma fer-
ramenta necessária para 
o reforço e diversificação 
dos canais de comunica-
ção, mas também uma 
forma de manter informa-
dos todos aqueles que se-
guem regularmente a sua 
atividade desportiva. 
O atleta de canoagem 

lançou também uma nova identidade vi-
sual, através de um logótipo. "Este logó-
tipo baseia-se em elementos referentes 
à canoagem numa perspetiva simples e 
moderna", explica o atleta. Abril 

2015 

; 

Or°' 
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"Senhora Peliteiro", Restaurante &Atelier Gastronómico 
venceu Concurso Gastronómico 

Conforme divulgámos em edições anteriores, realizou-
-se o XII Concurso Gastronómico, no âmbito do evento 
"Março com Sabores do Mar", este ano com a participa-
ção deui concorrentes. No dia 31 de março passado, foram 
divulgados os resultados alcançados pelos participantes, 
tendo o júri atribuído o IQ lugar a "Senhora Peliteiro", 
Restaurante G-Atelier Gastronómico. No final de cerimó-
nia da entrega dos prémios, Farol de Esposende fez uma 
curta entrevista a Paula Peliteiro, Proprietária e Chefe de 
Cozinha do Restaurante e-Atelier, situado junto ao Largo 
do Cortinhal, na vila de Fão, só agora publicada, por falta 
de espaço no número anterior. 
Farol de Esposende - Com o Prato "Sopa da Senhora", 

"Senhora Peliteiro", Restaurante e- Atelier Gastronómico 
acaba de vencer o Concurso Gastronómico, facto que se 
repete. Em que se inspirou Paula Peliteiro para criar 9 
prato que lhe deu ol.°- lugar? 
Paula Peliteiro - O Mar é.sempre o meu grande mo-

tivo de inspiração e, neste caso concreto, a chegada dos 
pescadores à lota com os seus barcos, trazendo uma va-
riedade enorme de pescados. Criei um prato com base 
nos sabores e técnicas de cozinha tradicionais mas, em 
simultâneo, tentei imprimir uma dinâmica na mesa dan-
do a possibilidade a quem o saboreia, de poder acrescen-
tar alguns ingredientes que o acompanham e completar 
assim o seu prato. 

F. E. - Independentemente de eventuais segredos, 
quais os ingredientes e produtos para confecionar o Pra-
to "Sopa da Senhora"? 

P. P. - É um prato muito rico dada a variedade de in-
gredientes que engloba, fazemos um caldo com diver-
sos peixes, mariscos, moluscos, entre eles, o tamboril, a 
pescada, o mexilhão, a ameijoa, o polvo, a lula, a gamba 
ou os percebes. Limpamos os peixes e enriquecemos o 

caldo com os frescos legumes dos campos de Esposende, 
como a cebola, o alho francês, o aipo, o tomate e as ervas 
aromáticas. O segredo é a frescura das matérias-primas, 
sem dúvida! 

F. E. - Decorrido o mês de março e terminada a XVI edi-
ção do "Março com Sabores do 
Ma", faça-nos um balanço da 
adesão dos comensais ao prato 
em concurso no seu Restauran-
te. 

P. P. -Sem dúvida, muito posi-
tivo. Mesmo antes de conhecer-
mos o resultado do concurso, já 
tínhamos ganho a avaliação do 
público o que para nós é o mais 
importante.Ao longo dos 3 anos 
em Fão, uma das nossas maio-
res motivações para aqui con-
tinuarmos é quando um cliente 
vem repetir um prato, se o faz, é 
porque o marcou de alguma for-
ma. A Ementa da Sra. Peliteiro 

é constituída pela selecção dos .)>"5-opa'da:Srenhora-Y" 
pratos que os clientes vêm repe-
tir.A Sopa da Senhora foi um desses pratos, quer pelo seu 
sabor, quer pela riqueza dos seus ingredientes ou ainda 
pela sua originalidade. 

F. E. -Tenciona, a partir de agora, fazer constar, regu-
larmente, da ementa de"Senhora Peliteiro", Restaurante 
&Atelier Gastronómíco, o Prato "Sopa da Senhora"?, 

P. P. - A Sra. Peliteiro tem na Ementa uma opção que 
é uma sugestão semanal da Chefe, a "Sopa da Senhora", 
pela sua complexidade de execução, será sem dúvida 
uma dessas sugestões, com frequência. Por outro lado, 

fiAusiCeirdia 14AMXV- Ilustrações do 
Romantismos Europeu 

Domingo, pelas 17.0oh, a igreja da Misericórdia de Esposende será palco do 
segundo concerto da MusiCórdia MMXV.A violinista Ana doVale, que regressa 
à cidade onde iniciou os seus estudos musicais, e a pianista solda Crespi Ru-
bi° interpretarão a pureza e o lirismo, a tensão e a angústia do romantismo 
europeu. Desta forma cumpre-se um dos grandes objetivos da MusiCórdia: di-
vulgar, junto da comunidade, a qualidade artística dos músicos profissionais 
ligados a Esposende e que, com regularidade atuam nas principais salas do 
país e em palcos inter-
nacionais. 
Neste segundo con-

certo da temporada, 
a violinista Ana do 
Vale e a pianista Isol-
da Crespi Rublo apre-
sentam o turbilhão 
de emoções presentes 
na linguagem musical 
romântica dos com-
positores europeus jo-
hannes Brahms e Lec) 
Janáek. 

Cora de Pequenos Cantores ,de Esposende; 
no Santuário Fátima, 

O Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende irá estar presente no VII 
Encontro de Coros Infantis, iniciativa 
promovida e organizada pelo Santuá-
rio de Fátima, que terá lugar amanhã, 
dia 25 de Abril. O evento, este ano, 
contará com a atuação dos seguintes 
grupos corais: Schola Cantorum Pas-
torinhos de Fátima; Schola Cantorum 
da Catedral de Santarém; Pequenos 
Cantores da Paróquia de S. Salvador de 
Grijó, em conjunto com o referido Co-
ral de Esposende. 
Segundo o gabinete de Impressa do 

Santuário de Fátima, este encontro 
Coral tem como objetivo: "promover e 
estimular o envolvimento das crianças 
na vida musical e artística das paró-
quias e dioceses. Desde logo nas ani-

mações musicais das celebrações, mas 
indo além disso, procurando na música 
um aprofundamento da experiência de 
interioridade e comunhão com a bele-
za de Deus". (...) Adiantando ainda "(,...) 
para além do Schola Cantorum Pasto-
rinhos de Fátima, coro do Santuário, 
este encontro terá três coros convida-
dos, com a particularidade de todos 
integrarem a recém-criada Federação 
Portuguesa de Pueri Cantores". 

Este Encontro de Coros Infantis terá 
dois momentos fundamentais: a sole-
nização da Eucaristia das nooh,no re-
cinto do Santuário, por todos os coros 
participantes no Encontro, e o concer-
to no Salão do Bom Pastor, no Centro 
Pastoral Paulo VI, pelas15.5oh. 

Duarte Neiva 

Cursos 

COZINHA/PASTELARIA. 

RESTAURANTE/BAR 

RECEÇÃO 

APOIO'À'INFÂNCW 

Cursos Vocacionais 
de nível básico 

os nossos clientes sabem que podem solicitar, com ape-
nas algum tempo de antecedência, qualquer prato que 
será elaborado para a hora que o desejarem. Estamos 
constantemente "On lme" e, dessa forma, em contacto 
com os nossos clientes, quer através das redes sociais, 

nomeadamente o Facebook, quer 
através do TripAdvisor, o que nos 
faz ter um atendimento muito 
personalizado e ir ao encontro 
daquilo que o nosso cliente mais 
proàffa. 

F. E. - Que se lhe oferece dizer 
sobre a iniciativa da responsabi-
lidade da Câmara Municipal de 
Esposende e, em particular, do 
que foi, para si, o evento de 2015? 

P. P. - É muito oportuno a or-
ganização deste evento por parte 
da Câmara Municipal no mês de 
Março tendo em conta a sazona-
lidade de Esposende. Parece-me 
muito importante dar continui-
dade a esta iniciativa numa pers-
pectiva de divulgar, por um lado, 

os produtos locais riquíssimos que temos, quer do mar 
quer do campo e, por outro lado, apoiar a actividade de 
restauração que tão bons exemplos tem no nosso con-
celho. A Sra. Peliteiro agradece ao executivo e à popula-
ção de Esposende em geral o facto de nos acolher e nos 
ajudar a implementar a nossa marca e, para esse efeito, 
este Evento é, sem dúvida, fundamental. O Março com 
Sabores do Mar 2015 aproximou-nos muito mais e, dessa 
forma, tornou-se numa mais valia para demonstrar o tra-
balho da Sra. Peliteiro. Bem hajam. 

sv+-
WWW.EPF.PT 1 EPE@ZENDENSINO.P71 RUA AMOR1M CAMPOS 4740-335 FAO-ESPOSENDE 17. 253 982 779 1 F. 253 983 619 1 M. 964 701 368 

www.facebook.com/EPEsposende 

PP 0 762 O II wau..44 


